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AVENÇA 

do otneiD 
«Façamos todos um acto de fé na grarodeza do Homem, obra 

prima das mãos do seu Criador.» 
PAI AMÉRICO 

Qumdo este número de «0 GAIATO>> esti'Ver a citrcuilar estare­
mos a dois passos dws eleições, aato a q ue ningué..-n, sem mo'~ivo 

for.lle e ponderado, se pddlerá eximir sem ·tMir os seus sagrados 
,deveres ~frviioos. O ftuturo conS'tirói-se no presenlte e a apatia ou 
o egoí-smo do :desin1ter.esse pe'las probilemas f.Wlldame.ntais dos 
homens não :Se ooaldnmam com o sentLdo dinâmooo da so1idariedade 
que a todos eTiiVdl'Ve e r.eSlpcmsalbi'liza. Votemos, -pdi:s, em rcons­
ciênola. 

Alcalbamos de celebraT os MistJérios do L~be:ntador Univers:all. 1! 
à luz deles que os cristãos deverão formular ·as suas opções, na 
certeza de que .a lilber.taçãto não iC Oil'J1e~OJ1Jde a um estado adqui­
rido mas a um prooeS'so ou caminh:alda, qUJe ·só atmgirá o seu cume 
no fim dos .temlpos. Escolh9r os .re'Sponsálvíeis p e!l'Os negócios pú­
't>li'cos 4eve :S'er, pois, <rum .aoto de fé na grandeza do Homem>>, 
sujeito e Olbj~dto dia sua prdpria HiStória. <<'Foi parra a 11ilbefldalde 
que Cr.i:sto nos Jibetr!tou», (Gall. 'V, 1); 1lngo, a vocação do Homem 
é a de Oristo, resmaurando a humanidade em ca:dta qual e rej·ei­
tando toda a e~écie rlle eS!aravidãto. 

· Queremos uma soded:alde mai:s justa e fra!t:emta, onde todos 
:possam ser senlh'Ores de si 1prõprios, sud'e1tos de de\1\eres e dle di­
reiltos, sem disarirrninaç.ões de quaisquer e~écies e onde as Optf!eS­

sões não tenhalm lwga·r. Desejamos um mundo onde as dies1guail­

dades sejam abdl·idars e o medo ~ ·o ódio aifas'tados. Aspi.ramos 
por um oUma de res.pei'to e de diáJI'ogo entre tddos os indi•ví­
tllllos, dado que, se «a vertdade 
não se enfeita nem se desgas-

(' ta>>, como diria Pai Américo, 
devem eSita:r sempre p11eserutes 

o ·respeito e a to'lerârucia. Bate­
mo-nos, dum m'Oido particular, 
p alas mais fracos e deS!prote­
gidos, por cu~pa 1própria ou 
a'illlei·a. Enn suma, mai'.s de que 
e m 'homens vd1Jemqs no Ho­
mem, <oobra prima das mãos do 
·seu Criadon>. 

Para .fitnalizar, coroando as 
1deias astrã's ·eX!Pressas, dire­

mos qual o objeoUvo preten­

-dild'o, faZJendo nossas as ste­

guirutes palla1V!11as de Pai .Mné­
rico, que são ta.mbém as de 

<<0 GAIATO»: «Deus de infi­

-niJta J~ustiça, a viltóriia não é 

das Ditrei.ltas, nem é das Es­

querdas, nem é das Leis, nem 

. de nin~uém. Nem jamais ter­

minará a 1pugna, enquanto se 

não dler a cada um aquilo que 

Qhie pertence; e enltão, mas só 

então, teremos ganha a vitó­

ria». Um Mundo rrne1hor, sem 

v ~:borreias, explilcirt:aremos nós. 

Passou a Quaresma. Foi a 
Páscoa. Mas a doutrina d·a Cruz 
é quotidiana. 

c<Quem quer vir após Mim, 
tome a Cruz e siga-Me)). Até 
onde?... Sabemos: a Oasa do 
Pai. Até quando?... Também 
sabemos: o derradeiro suspiro. 

Enquanto o disdpulo vive, 
a Cruz é companhei~a insepa­
rável. Não é ele mais que o 
Mestre, que no entardecer dra­
quela sexta.ofeira, véspera da 
grande Festa,. foi descido dEla 
e sepultado. Na madrugada do 
terceiro dia ressuscitou. Vivo 
já, foi que El·e deu o sentido 
definitivo à velha Páscoa ju­
daka: passagem do cativeiro à 
libertação. A nova Páscoa é a 
libertação do Homem das dú­
vidas da vida, o atingir da cer­
teza . da Vida: pela posse con­
sumada; ou no estado de puri­
ficação irreversível que a Ela 
conduz. 

Dúvida e contingência são 
para o Homem o cerne do ma­
deiiro que pesará sobre os seus 
ombros, d-esde que assumiu a 
consciência até perder para 
sempre os sentidos neste mun­
do. Certeza e necessidade a 
causa da sua felicidade: nesmo 
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nas contradições da vida; no 
resto de sofrimento além da 
mol'\te. 

Feliz o que crê - que a Fé 
é certeza. Feliz o que espera 
- que a Esperança é da espé­
cie e tem o sabor da posse. 
Para ele tudo é trânsito: aqui 
e agora, por vezes em trevas, 
sempre no risco; d·epois,_ já no 
alvorecer da Luzl. na expecta­
tiva serena do Dia pleno que 
aí vem. Aqui e agora, a Cruz 
é o bordão que apoia o homem 
na su:a fraqueza e lhe permite 
tactear o caminho e evitar o 
passo em falso que o lançará 
no abismo. 

Por isso Ela é objecto do 
seu amor,. digna,. mesmo, de 
se tornar a sua paixão - o 
sinal certo dAquele que vai 
adic:mte e os olhos não vêem 
mas o coração pressente. Se­
gui~IO é a única garantia de 
caminhar pai'a o Fim definiti­
vo a que a nossa natureza foi 
chamada: ccvós sois deuses -

e a Escritura não pode ser 
gada». Perant-e a Eternidade 
conta o transUório?! Tão c• 
como ser zero o cociente 
finito pelo infinito! 

Feliz o Homem que cr 
espera .•• e ama, racional e e 
tivamente, o instrumento 
sobre-elevação a que foi 1 

mada a sua natureza! 
Foi chamada ... Tudo é tl 

Mas a fecundidade do dom 
pende do acolhimento do 
roem. A sua liberdade é 
dição frontal e fundament< 
seu mérito. E este re 
-se na •aceitação das co 
quências transitórias do < 
o levar a Cruz na sequênei. 
Cristo - nossa parte no :n 
do Fim definitivo a adqt 

Maravilhoso o respeito 
Deus pelo Homem! Pai2 

não paternalista. Oferece e 
põe-Se à recu·~a. Indispens 
a colaboração do Home~ 

Cont. na QUARTA 

É um tema (los últ·imos 
meros de «0 GAIATO». A~ 
pouco, sobre programação, 
saios, marcação e lembrança 
dws nas casas de es pectác 
Agora, vamos começar a d · 
são! 

Os rapa:::es continuam a 
fados na preparação do el 
e elo programa que todos 
julgamos será do vosso ag 

Os nossos Amigos sabem 
fe itamente que as Festas 
muito trabalho, tiram-nos m 
horas de sono e descanso, e!l? 
muito sacrifício. Porém, as 
seiras são recuperada's em 
cheias, onde recebemos m1 
carinho e muita amimde. T. 
muitas provas disso, rw.s úl1 
Festas. Mas não chega. É pr 
que nós, os gaiatos, saio 
conresponder, levando at. 
das F e tas, mensagem de J; 
amor - o que neste mon 
falta aos homens . 

A s Festas têm um pape 
portantíssimo na nossa vida 
u.ma ajuda na formação mo 
social dos a.rtistas. 

No entanto, os êxitos 
ri01·es são pretexto para, 
a;w , levarm os ç nwis terra:, 

Cont. na QUARTA! 
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ELEIÇõES - 'Foi no sáhllldo, dia 3 
de Albr.il, que decol'reram as eleições 

par·a o novo chefe maioral. 
rOlaro está que antes, coisa -de 3 

ou 4 dias, todos souberam e pensa­
ram no assunto, .a fim :de cada um 
poder esco'lher o seu chefe preferido. 

For-am eleitores <todos os de 14 anos 
com um .ano de Casa e 18: 4. a dlasse 

feita. 
Houve doi8 es·orutínios. Eis como 

ficou o 2.0
: «Coradinho», 11 votos; 

Mário, 16 votos; Zé Manuel, 10 

votos; Tinoco, 4 votos; <~Eusé})io», 22 

votos. 
Como vêem o encargo coube ao 

<dEusébio». Vamos ver se o aJudamos 
nas suas horas difíceis po'l"que nós 

.d·ependemos dele -e ele depende de 

nós. Decerto, o oargo que o «Eusébio» 
irá SUJPortoar não agr.81daria .a nenhum 

de nós, e muito •menos se não fôsse­

mos a:jllld.ados e anima!dos. 
!!\~o, nós só seriamos c8Ipazes de 

construir •algo vaHoso, quando sen­
tíssemos apoi~ , aquele apoio firme 

e -leal, e não um apoio escondido e 

acohaud·ado. 
!Nós somos ·para o chefe e o chefe 

é - 'tem dbrigação de ser - pa.ra nós. 

V amos todos, se queremos qu~ tudo 
nos corra ·bem, .ajudá-'lo. Eile, só, não 

pÇlde encarar to-dos os problemas que 

se lhe deparam. 
Nã() esqueçamos as pa'lavras do 

antigo ~Cronista «Fid·algo». ~o que 
jmport.a será o ~hefe ser amigtO dos 
Rapazes e os R&pazes bem ami:gos 

de'le». 

O «Eusébio» está em nossa Casa 

há ceoca de lO ·anos e é um cida-dão 

oriundo da Guiné. 

Rarpaz cailmo, tem cer.tamente quali­

dades para suportar um cargo pesado. 

o chefe maio­
nossa Camunidaxle. 

Neste momen·to con.ta 18 anos de 
idade. 

Como vêem, em nossa Casa não 
existe .raoismo. Não nos impor.ta a 

ror d·a pele mas !"~rm -a capaddade 
moraL 

Verdade e d·iga, ele é calmo de­

mais ; c, por isso, temos r eceio que 
não conciga, por vezes, resolver 

certos problemas, tendo .nestes pri­

meiros dias •de ser basta:nte ajudado. 

Mário, o sub-chefe. 

Desejamos que ·a Comunida:de o 
ajude. 

iE felicidades em tão pesada ·tarefa 
que inesperadamente lhe coube. 

GRILOS -- Como é cost~me, todos 
o anos temos caça, mas caç.a rija. 

Este ·ano, já houve quem se de­

bruçasse sobre tocas paDa apanhar 

os ditos ou}.os. Três ou quatro com 

•a sua caixinha de gülos. 

Tive ocasião de ver o nosso «Gordo» 

e fiz~'l!he uma séme de perg.un tas: 

-Quantos grilos tens? 

- Tenho três; um com asa.s que 

canta, e dois sem asas, ainda novüos, 
que não ·cantam. 

- Onde os caçastes? 

- Nos oampos novos. 

- Não s·abes que não se pode ir 
para [á? 

... ! ? ... 
- E ..agora que vais fazer com os 

dois que ·&i•ooa não ICan:tam? Vais 

esperar que eles cresçam na própria 
c~~tixa? 

---:- Noo, eu vou dei•tá .. Jos à vida 

e jrei à caça de outros, mas esses com 
a as. 

10lha; e o comer onde o vais 

bu-soar? 

- Eu ... ali na 081pela. 
- Ai P.e José Ma'l'.ia, tant-o tra-

·balho na poda! 

- Onde pensas ir caçar mais? 
Par-a os campos novo 

... ! ? ... 
Não dês C81bo .das baitatas, senão 

ficas com a carta de caça ·aos gvüos 
cance~1ruda. 

1VI'SIT.A:NTE5 - Como o ·tempo 

e&tá a aquxer, há uma certa von~a­

de de sair de casa . 

Mmtos dos nossos Amigos escolhem, 

e mui.to bem, alguns dos lindos re­
cantos da nossa Aldeia. 

Por essa razão, temos s ido visita­

dos. 

GADO LANtGERO - Temos duas 
lindas ovelhas e um carneiro. 

Vai ser o começ() do no · o reba­
nho. Irá pastar pua a no sa mata 

de Calves, para onde u•m dos nos­
os rapazes irá morar. 

Teve o sonho de querer viver iso­

.J.a·do, loruge de vícios humanos e não 
há quem o contradiga. Como irá para 

lá aproveita para se distDair com o 
gado. 

F·ESTAS - Este ano a Festa esti 
a cargo dos nossos CO'legas de Miranda 

do C0rvo. Para o aito seremos nós, 

os de Paço de Sousa. 

Iremos assistir à Festa no Coliseu 

do Porto, dia 6 de Maio. 
V amos- a ver se isso nos dá ânimo 

pa-ra que p'ró ano possamos fazer a 

nossa, m es:no sem ensai·ador, o· melhor 

possível. 
Para o ano não faltaremiQs! ... 

<<Marcelino» 

notí[ios 
· do [onferêntio 
~· de Pu~o de Sousa·. 
e As comunidades não dão fé; tão 

.pouoo avaliam, oom justiça, a 

misél'ia recolhid·a - ·a mai-s dolorosa. 
Cruz~~tmos com eLa todos os d·ias, 

do nascer ao pôr-•do-sol, na ciiclade 
ou no campo. 

Quando, casualmente, desoobrimos 

esses oa.lvários que san.glf\8m, raste­

ja.n.do muito tempo de ca!beça ergiliida, 

é cel'to e sabido: «Não diga nada! 

Temos vergonha .. . !» Cumprimos sem­

pré, religiosamente. 

Mais; e m determi.natdos meios, 
como nas zonas rura·is por exemplo, 

se dessem fé de al•gumas a'CÇÕes deste 
género seriam capazes de InJUriar 

o P-obre; e o recoveiro na su·a illharga! 

O mundo acredtita n•as •fllParências. 

Difiólmente 111as rea:li-d·a:des escon­
d-idas so-b a capa de lin<los •trapos, 

de fa·ce l·a'Vada com água e sabão; 
e !lll•guma <<maquillag.e» à mistura. 

Só lhe interessa a mão esten·dida, 

o púb'lko atestado de pobreza-mlise­
rá vd. A discriminação! 

• A velhice, ·a :viuvez, a d()ença são 
cailvár1os no sos, a quem damos 

a mão todos os dias; vítimas de in­

jus~iça ou justiça de1iciente, quase 

n mesma coisa. 

Caso e tudado, o recoveiro não cru­
za os braços. Trair.ia a ua m1s ao. 

Claro, não Y.ai à pDaç•a pública fazer 

oomído , nem às manifestações com 
palavras d'ordem. Não vai bajular 

ca'Ci.ques. V &i, im, direibinho ao 
médico. Levanta o penso, mostra •a 

ferida e o pús, .pede o •remédio, 

mesmo que ela, a fer.ida, pareça já 

não ter cura. Faz, então, um aoto de 

fé, aviva ·a esperança e bate o pé 

oom firmeza; rpalavras duras, ;p elt~ 

força d·n !prÓpria injustiça que sangra. 
Não somos, nunca fomos, arpo•lo­

gistas da caridadezinha, eh esmo­
linha, :das bichas de mão estendida; 

de outras formas e processos de 

fazer dos Pdbres cidadãos de segunda. 
Não ! Não foi (é) .isso que Pai 
Américo nos ensinou(.a). Primeiro, 

1 usti ça ! 'E, depois, se ela for insu· 

ficiente, o complemento p.or nossas 
mãos, discretamente, na casa do Pobre. 

O AtendEmto mais un1a Viúva. Ou­

tro caso típico, de centenas, 

-talvez milhares por esse País fora, 
incapaz de requerer, ou procurar 

saber dos seu direitos ou regaJias 
prescri·tos Tha Lei. E que aos Ser­

viços não se Ilhes dá que seja vi'V'a 

ou morta, passe ou não fome, seja 

ou não letrada; respeitam a Lei e 
as suas omissões ou de quem a Tedi­

giu sem tarimbar por lá, entre os 
POihres. 

A pobre Viúva de f.i.ou, e :n porm e­

nor, quase vin·te anos ·de v.ida áspe11l, 

dif.úcílima, oom os olohos -humedecidos; 
em contM te com a sua moód ade ri­

sonha e fel·iz: após a morte do ;nar~do , 

oriou os fillihos só coon o produ.to da 

força dos seus braços ; apagou-se ; 

come o pão seco d:t viuvez com san­

gue, suor e lágr.imas. Agor·a, está 

arruinada, preco·cemen·te envelhecida! 

Es tudámos o caso. Seguimos a 

via crucis doa papebd·a, .da base à 
cúpula; até um Serv.iço de apoio 

oHci.aQ, que eila abordou ,pessoalmente, 

enquanto não haJj•a decisões concretas. 
E aqui, ·a·té ver, nada: ~Temos mui-tas 

dificuldades~; -de «:guibl», acrescentou 

ela com sillllphcidade. 

Esperamos .a úLtima palavl'a das 

·instâncias comp~tentes. É que se as 
Viúvas cujos mar·idos trabalharam nas 
empresas pri'Vadas •têm direito a 

pensão de sobrevivência, ao -abr:igo 

da Previ·dência, c.om igw.ll razão nos 

Sef\'i ç_:.os públicos, ainda que o homem 

haja sido, como ·foi, uma da.ta de 

anos «assalariado» da função pú-blica 
em um.a das· ex-Co,lónÍias. 

.Falámos, tamMm, -a .um delegado 

do lARN, apesaJ" d.o caso não ser das 

suas a·tribuições. O cavatliheiro explo­
diu: 

- :Escren o ... e õ ... , que precisam 

de saber destes prdb1emas. Há ::nuitJa 

gente assim, que veio de lá! ... 

- Já seguimos essa Irista. Agu.a'l"­
damos instruções. 

- Isso é preciso que se sa;iha! ... 

A bicha de rabiar anda por lá, a 

fazer 1ume nas secretarias. 

V amos a ver. O Estado tem obriga­

ção de cumprir 1prirne:iro 10 que exige 

aos ou•tros. ·Em fiace da ·Moral e do 
Direi•to. 

P. S. - À última hora, e 11.um 
Órgão da Impomnsa diári-a, lemos 

que os re·querimentos de pensão de 
sobrevivência para Viúvas ou descen­

den:tes de funcionários das ex-Colónias 
estão isentos de prazos. Já é um pass0! 

V amos ver os .ou t>ros; as toneladas de 

pl!!pel e o temrpo que esta coisas dem o­
ram, com a eficácia ela nossa burocra­
cite aguda. 

P ARTl'I:HA - Não há pr-ohlem.a 
levantado di cretamente, como deve 
ser, que não ,·.enhBJm. ilogo, logo, res­

sonâ'llcias 'COm m1l'i-to c arinho e ami­

zade ! Graças a Deus. 

l\1. A., de Li boa : 

«Só duas linhas, desejando as me­
lhores bênçãos de Deus e muita saúde. 

Acabei de ler as <<Notícias da Con­
ferência» e aqui vai uma migalhi­
nha ... Deus os ajude e inspire todos 
os homens no Seu Amor. 

C.om muita amizade ... » 

Ma·is 100$00, da ca-pi1:al e uma 

ad'Vel'tênlCia: <<Peço-vos o anonimato». 

24 Abril/I 976 

É o Manuel António e a Lourdes, casa­
dinhos de fresco. 

O mesmo do tPorto, assinante 11162, 

pedindo «perdão da minha demora, 
pois já há uns tempos naõ tenho 
dado a minha modesta ajuda, por 
falta de saúde». Idem, de Mafra. 

Idem, 1de Carvailhosa- Coimbra. 

Meta·de de algures e um desabafo: 

«Desculpe esta pequenina insigni­
ficância - 50$00. Bem gostaria de 
enviar mais e mais, TTUZS a pensão 
de reforma, após 33 anos de traba­
lho árduo, em África, é muito pe­
quena, além de andar atrasada, como 
já vinha há anos, mas actualmente 
muito mais ... 

Deus 1110s ajude e tão necessária 
é a Sua protecção para este desman­
telado e infeliz Portugal. Creiam-me 
com simpatia ... » 

Do centro de P~rtugal, uma pre­
.. en~;a :nuito am.iga. Mais 100$00 de 

Brasi'l~a . 

Uma carta oheia de Vjda, da Ama­
dor·a: 

t~Li no «Famoso» que uma heróica 
filha deixara tu-do para tratar dos 
pais entrevados. 

Para ela envio uma pequena lem­
brança, pedindo a Deus que continue 
a ampará-la, pois a dedicação dos 
filhos pelos pais cada vez é mais 
rara! ... » 

.Mais u.rua presença amO'rosa de Van­

couver - Canadá, com u:na deHoa­

de:Da ímpar. É um I'ÍicO folar! 
Outra nota de 100$00, de Braga. 

Amigos de D. António Barroso, a. 

presença ha'bitual: 20$00. PerseV~&an­

ç a; e respeito por uma grande figura. 

d·a Igreja! 
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Naugatuck, U. S. A.: 

«( ... ) Enuio 5 dólares para os Po­
bres que mais precisarem., agora na 
Páscoa, em especial aos velhinhos que 
não têm família que os acarinhe no 
último período da vida. Não é muitó, 
Pu bem sei, mas voltarei mais vezes 
se Deus quiser. Esta é uma resolu­
ção quaresmal. E que o Senhor a 
receba por alma dum ente que me 
levon e tanta falta me faz. 

Perdoem o desabafo e que Deus 
nos proteja no bom caminho. Oxalá 
o dütheiro chegue ao seu destino. 
Sou uma assinante de «0 GAIATO». 

Mais IJ.00$00 da assinante 17022, 
«para o mais necessitado». Met&de 
de vel'ha Amiga da Murtosa. Lisboa, 
20~00, da r.ua A~ex-andre Hercullaoo. 
Vjseu, 100$00, em vale registado. 
Porto, 250$00, da ma Santo ndefon­
so. ·Outro v!llle do correio, agora de 
500$00, para dois casos ~referidos e 
«qzw sirva para aliviar os padecimen­
tos» dos Pohres. 

Fin.aimente, a presença esp;iri.rua.l de 

um Vic~nt.ino N.sboeta: 

«É sempre ansioso que aguardo 
«0 GAIATO». Chegou hoje. Para 
mim assemelha-se àquele tesouro. de 
que fala o Evangelho, donde o pai 
de família tira coisas novas e ccisas 

- velhas. 
Desta vez a «coisa nova» é a gran­

de lição de amor filial, que roça pelo 
heroismo, daquela filha que nãc he­
sitou; acima do seu interesse próprio 
estavam os Pais a quem, depois de 
Deus, devia a vida. Sublime exemplo 
de abnegação. É destas almas sim­
ples que é, na verdade, o Reine dos 
Céus! 

Para, de qualquer forma, gozar da 
sua companhia, envio uma pequena 
remessa marcando a minha presença 
entre eles. Agradeço ·a Deus esta 
oportunidade de valorizar a minha 
Quaresma. 

&go uma oração pela nossa Pátria 
e por minhas filhas. 

Um abraço ... » 
Júlio Mendes 

Lar de Lisboa 
MENDICIDADE - Torna-se rela­

tivamente ditfícil escrever determina­
-do assunto para um jornail com uma 
periodiódtade de saúda como o nosso. 
E isso porque muiltias vezes os assun­
tos têm uma •a'Ctualidade notável ao 
erem red-igidos, mas já a perderam 

qUrancLo sã-o ou a·parecem pu'hlica.dos: 
D.aí que ten·hamos de nos sujeitar 
à desactualização ou en·tão a u ar 
duma -certa ~ose de 'Pr()feti2)ação. 

O assunto· que vos ~trago era pre­
m en te e actual no prin-cípio de Abril. 
Certamente noo sofreu uma desactua­
l.ização Jleste curto espaço de tempo. 

Syia bom que isso 'tivesse 'aconte­

cíjlo. 
Trata-se da mendicido11lde. 
•Com a RevoLução um novo hori­

zonte brilhou para o portugueses de 
várias idades e de diversas classes. 
Passado pouco terrupo muitos ma·les 
se prometerem soiucionar. Daí que, 
mui·to natur·almente, se tenha previsto 
que .os mendjgos irLam diminuir ou 
•mesmo desa'Pareoer. Nã~ através da 
repressã-o, an·tes das soluções possí­
veis que se ad:ivinha'Vam pelos pla­
nos traçuvdos. 

Porém, com o and.a•r dos tempos, 
aoa'hámos p.or ver>itfilcar -o contrárJo. 
Eles começa·r.am a .invadir as 11uas 
da ca-pi·tal. Sentados nos portais ou 
dei.tados nos passeios em ponrtos de 
maior .afluência. Têm uma caixa de­
p endurada ao peito, mostram os mem-

POBRES por ano,. considera o B. I. T.; 
não s€! procedendo a e~sas mu­
danças estruturais, serão ne­
cessárias taxas de crescimento 
de 9 a 12% para atingi.r o 
mesmo objectivo. 

Um telegrama da <<'Eranoe 
Press», .oriundo de Genebra) a 
propósi.to de um estudo sobre 
a Pobtreza pub'Hcado pelo Bu­
reau mternado:nal do Trabalho, 
chamou-nos a a1tenção. 

J ornai'S houve, ilnltéiiprêtes da 
ân.si.a de JusrtiÇia das maiorias, 
qllle deram lffiler·eJ.:ida caixa à 
notí1cia. Um títtulo: «AINO 2000 
-TA!LV!EZ O FI1M tDA POBRE­
ZA>>. 

Tallvez ... 

Diz o te!lex: 

«Todos os países do Globo 
poderão vencer a Pobreza da­
qui ao ~o 2000, se fizerem 
incidir os seus esforços prio-

bros defeituosos ou a Eal·ta destes. O 
cartão desta ou daquela d-oença incu­
rável que os invaJ.ida. Ou•tros apre­
sentam no :colo os fihhos de tenra 
jd.ade como IP'rocesso mais forte para 
prende'!' a atençíi'o dos transeuntes e 
de pertar no seu íntimo uma réstea 
de compaixão e sdlidariedade e:x;pres-

as na moeda que se l·hes atira. 
•Mas quantas vezes é que nós para­

mos ,para compartilh'atr do seu flagelo? 
Não para dar um simples donativ.o 
porque ·isso ainda que atenue o sofri­
mento, não resolve o problema. No 
ou~ro dia ele estará lofficamente a 
.pedir outra vez. Eles são pessoas 
como 111Ós, diferentes na sorte, ou 
vítimas, mais do que cada um de 
nós, das i!Jljustiças .dos homens. 1!: 
lamen·tável que os Pobres exist·am no 
nosso mundo de hoje. 

.Oeste modo é posta em causa a 
justiça S(}cia'l tantas vezes trocada 
pell.os interesses económilcos, polí·ticos 
ou sociais de cada um. 

Poderemos ~bjectivar que este es­
tado de desgraça tem muito a ver 
com o sistema .político adaptado. Sim, 
no momento presente exiS'tem muitos 
irmãos nossos em estado deplorável 
mo•uivado pelas demdssões das respon· 
sa'bilida.des ou pelos pro-cessos «ad­
·ho·c» de soluoionar situações. Já por 
certo se aperce<beram que me refiro 
•aos refugiados de Afrka. Aos re:fiu­
gi.ados pobres, evidentemente. Os 
oriundos de Angola, Moçwmihique etc., 
qu e foram . expoldoad·os _ dos seus bens 
c viram as suas vidas destroçadas por 
não terem sido devi-d.amente salva· 
guardados os seus direi·tos p.or aque· 
le que tinham · a otbrigação estrita 
de o defende re m. 

Muita<> soluções são apresentadras 
com o possíveis ]>'ara findar com a 

· <<Clas,e .dos Pobres», mas tudo fi-ca 

•pela teori.a. Isto porque falta a von­
tade em cada um de nós ou porque 
os organ·ismos .m.ais directa.men'le res­
ponsáveis nã.o criam sistemas eficazes 
pal'a extermínio da miséria deste .País. 

Da que e tá à vis·ta e que nos deve 
envergonhar, pO'rque muita há que 
se mantém em sil'êndo e que tam­

bém merece uma solução. 
·Creio que já vai sendo tempo de 

se man·if.estar quem rea:lmell'te defende 
os interesses d.os portugueses mais 
desfa.vorecidos. Já é tempo de es,tar 
feita uma revisão das e truturas e 
de terem sido eliminadas ras illjUS· 

tiças. Esta sociedade não pode con­
tinuar ind-iferente a tão grave pro­
blema. De que se está à espera? Não 
é assim que se constrói! 

Jorge Cruz 

:ritariamente sobre a satisfação 
das necessidades essenciais dos 
Pobres.» 

1Por outras 1palavnas, os téc­
nicos afir:mam que, irufeilizmmn­
te, .por esse m!llndo -for:a, a 
orde·m de prioridades tem sido 
(e canrtinuarã a ser?) · muite.. 
diferente ou prelterida! 

Continuemos: 
{(0 ·estudo considera que em 

1972, setecentos milhões de· 
pessoas encontravam-se na mi­
séria e sofriam de ~Subnutrição 
aguda; e recomenda uma <mova 
estratégia do desenvolvimento 
baseada na supressão das de­
sigualdades mais chocantes». 

Desde que procedam a certas 
mudanças estrutuT~ais-redist.,i­

buição do rendimento e da pro­
priedade, refonna fiscal, etc. 
- os paí-ses em vias de desen­
volvimento podem atingir os 
seus objectivos económicos e 
sociais fundamellltais até ao 
ano 2000, com taxas de cres­
cimento realistas, de 6 a 8% 

O estudo- intitulado «0 em­
prego, o crescimento e as_ ne­
necessidades essenciais» - sa­
lienta que o número dos Pobres 
e dos analfabetos aumentou 
nestes últimos anos nos países 
em vias de desenvolvimento, 
apesar dum crescimento econó­
mico rápido~ e mostra,. preli­
minarmente, que, nesses países, 
um décimo das famílias mais 
ricas recebe 40% do rendi­
mento total dos particulares. 
No outro extremo,_ dois décimos 
das mais pobres recebem ape­
nas 5%.» 

1! pli'edso que o mundo saiba 
eSitas ·verid:ades nuas e cTuas, 
pela mão dos técnicos. O maior 
escândalo da Humankl:ade: sete­
ceil!tos millhões de C.,istos so­
frem, a seu moldo, 1976 .anos 
depois, a Baixão e Morte .de 
Cristo! 

Júlio Mendes 

Ca.lvá.rio 
Hoje, alguém que sabe do 

posto onde o meu viver de pa­
dre tem sido, em grande parte, 
gasto, com ares de muita admi­
ração e estima,. veio dizer-me 
que o Calvário precisa real­
mente de mim. Estremeei eom 
tão inesperada sentença. Achei 
que aquelas palavras soavam 
a blasfémia. üomo se o homem 
fosse preciso para algum·a coi­
sa nas -obras de Deus. Nestas 
ninguém faz falta. Ninguém é 
indispensável, nem insubstituí­
vel. 

Eu é que preciso do Calvã­
r.io para ser mais eu mesmo. 
O que não tenho crescido e 
aprendido aqui com os Doen­
tes!' Aprendido com -o seu vi­
ver e sootir! Quanto eles não 
me têm feito crescer na Fé, 
na Esperança e n-o Amor! 

Estas vidas escondidas a al)'a­
garemuse dolorosamente, mos­
tram-me a Pe-ssoa de Cris·to, 
que hoje continua a sofrer .•• 
É Ele .quem aqui está presen.te. 
Todo o mistér.io do CalváTio 
aqui se prolonga. Este Calvá­
rio é umá pã.gina viVIa do mis­
tério de Cristo redentor. 

Estas vid-as tã'O seren,as dian­
te âa enfermidade, da doença 
incurável, .tão certas da morte 
e do Além, onde irão encon­
trar-se com Cristo, falam-me 
calmamente da Esperança, como 
a grande força que gera opti­
mismo, alento, fortaleza. 

Bstas vidas,. tão desprezadas 
dos homens, a maioria das 
quais nunca tendo oonhecido 
o amor dos homens e, por isso, 
sedentas dele, apelam forte­
mente para o meu amor de 
padre e ajudam -me a sair de 
mim para os amar, dando-me. 
Sinto perfeitamente que sem o 
Calvário - a presença qu-oti-

diana de todos os que sofrem 
- seria mais egoísta e nunca 
teria crescido no amor, no 
amor puro que se dã sem es­
perar recompensa,. que se en­
trega mesmo sem atract·ivo na­
tural. O apelo destas vidas tem 
sido para mim escola do amor. 
Hoje seri o que é o amor puro: 
amar os mais desprez1veis1 os 
mais D'Ojentos, os que não sa­
bem nem nunca podem recom­
pensar-nos. 

Eu pTeciso do Calvário. Mui­
to. 

Paldte Baptista 

«0 largo da Capela de Paço de 

Sousa é a coisa rnais bonita qne 

a nossa Aldeia tem.» (PAI AMÉRICO) 

Aqui está, para satisfazer a curio­

. si.dade dos nossos Leitores. 

3!0 GAIATO 

A confiança 
Do outro lado do fio uma voz 

a:flita. 
- 'Bredso de ·f1a1lar com o 

<(Ohirna». 
- Vou ver se consigo liga­

ção. Houve a!Lgum problema?! 
- O <(Ohi·na» enltregava-me, 

tddos os sábadQis, «0 GAIA­
TO» em .casa. Mas, ulrtimamen­
te, como aos sábados não está. 
lã túnguém, deixa~os na eaixa 
do oorreio! Ora eu quero fazer 
con:tas com ele. Veja lã; não 
dema.re! Falo do Porlto ... 

Carregámos o botão, palra a 
CEtnpilnta:ria. O «Ohina» respon-
de e ata1.1de. · 

Gosbaríamos de segwi·r o diá.­
logo, para nOJS delkilarmos. De 
um ;}ado, o escmúipulo amigo de 
uma Amiga; do oultro, o oui­
da!do do «Ohina». 

!Lição para O's ernlbaixadores 
de <(0 GALATO»! 

O moço esclarece, depois, 
sumariamem!te: 

- Era uma senhora mi.!Ilha 
fireguesa. la lã todos os sá.ba­
tlos entregar o jo.rnal. Como, 
agora, não estâ 1ã ninguém, 
deixo--o na mesma. O ohef·e do 
Lar do Pon~o salbe. Ela jâ deve 
aí. .. uns· qruatro. E resdlveu 
telefonar ,paca fazer !COntas 
no próximü domingo. 

<<Ohina» cumJpdu o seu de· 
ver; sem dar f!é, com cerrt:eza, 
d:a t:ratnstcendênlci-a do acto. A 
senhora que o di·ga! E disse: 
- Quero fazer .contas. 

A cootlitOOça! 
Júlio Mendes 

uma cana 
«.Para o ano em curso aqui 
t-ai a nossa contribuiçfio para 
<(0 Gaiato"», que só tem o mé­
rito da fidelidade ... Leio sem· 
pre as notícias e comentários. 
Desta vez trazemos o coração 
[l)m pouco magoado com as 
iores da Casa de Lourenço 
Marqrtes. E dor daqui, dor 
d'acolá - é uma época de so­
frimento ... Talvez depois nas,ça 
o tal Portugal renovado, que 
parece estarmos dispostos a 
construir e alguns fazem mes­
nw por destruir. Mas eu acre· 
dito muito no sofrimento, para 
nos emendarmos e para por· 

· mos o pé onde se devia ter 
sempre posto ... » 



Trabalho 
.Aipar-eceu hoje JPela primeira 

vez no nosso carreio um selo 
de $50 com PORTUGAL à ban­
da e ·a aegenda «AJUDE O 
PROGRESSO DA llNDúSTRIA 
NA'OIONAiL» .em linha curva. 
Feio é o selo e ItrouXJe-·me su­
ges.tões de humor negro. 

'Basta lembrar episódios do 
qudti:diatno. Agua:rldamos hã 'tal­
vez mais de seis mesels urmas 
simp!les canecas de ililOlX paJm 
seflvir o 'le~te e iCalfié moatililal, 
com a esperança muiltas v-ezes 
repetida de que <(ltalvez no !fim 
desta semana». . . e nada. Do­
bTámos a en1comenda noult-ra 
casa - e ro me&L-no r.esuHa!do. 

· N3. primeira .conJta~ram-me que 
tendo o compromisso de for­
necer !Um Caf!é a abrir dentro 
de 'dias, o 1f.albdcal!llte lhes oo­
munkrura que nem !pOr :som­
bras enlbregaria o malter-ia1 na 
darta necessãria nem se altrevia 
a di:neir quando. Ali mesmo 
também, que uma impolitalllte 
fãbri'ca de porcelana, aborda­
da por estabelecimenttos bote.; 
leiros aJViverutados pela rrucpec­
t:atwa de rrenovo do suiito tu­
ríEttic'o, reicusrura igualmenlte o 
compromiisso de entregas a 
tem;po e horas. 

contactos com o forneoedor, 
me oonfidenciou ele, à guisa 
de jt1!stilfiroação: «iP.assei hã Jd'i.Jas 
pela linha de montagem. Aqui 
um nralbalhad'or àia o jornal; 
acolã ot11tros joga-vr.am às oalf­
tas dentro de urm tCairro em 
acalblamen'tO». 

Que bom, que belo a~juda~r a 
Ilndúsltri'a Nacionail! Moas 100mo, 
se 1eila fundOIIlJa às .CUI'IVlas como 
a legenlda curvilínea do selro 
com PORTUGAL à ba111lda?! 
«Por enquanto não é que fal­
tem comp1·adores» - diziam­
-me noutra lo}a. «ú mal é não 
ter que V!ender: Não hã; não 
sei quando teremos... - é a 
pal avra de ordem cada vez 
rrnais r etpetida». 

ISito !desde O's alirrnentos ao 
simrples ltJij·olo, que andamos por 
aí mendirgamd:o aos pouquinhos 
com o di:n.lh:eiro na mão! 

T111abafl'ho, tnatba:lho, ·úraba1ho. 
Não vejo ouitna sal,ução, nem 
se espere milagres. Não foi 
oLUtro o <~mitagre» alemão nem 
o ja!ponês depois de uma der­
rota que os dekxau Ide r.aSitos. 
Que s·eja 'à banda, c·omo no 
seLo, :o rpOinlto de palitilda da 
nossa restauração. . . Sempre é 
melhoc do que de na:stos! Mas 
o pr:ogJmma de salvação nacio­
na'l a nenhures 1·evtará se não 
começar por aqui e não con­
tirntllar .por aqui: ,pôr a trruba­
lhatr este tpdbne País de tra­
ballhadrores. 

Padre Carlos 

• q I~ 

Lisboa! 
Num dos úilitimos domililgos, 

um gll"UipO de uma pa~róquia dos 
arredones de Lisboa veio pas• 
sar O dia .Catln!OSICO. 

Eram ceroa de cilllquenta 
p;essoas. Quiseram sen·tir de 
perto a nossa vida e conhecer 
os nossos prdblemas... para 
descobrir for-mas de nos ajuda­
rem. 

Trouoceram 10 seu grupo coral 
que úornou mai:s viva a cele­
bração Euloarística 'em que 
tOldos par'tiiCiparann. Junto do 
aQitar co..1!leçou re dai partiu o 
oonvíJVio que a todos trouxe 
uma sã a!l•egria. 

A1lmoçaram no nossD re'flei­
tório, vis iltaram as ofi'cinas 
sempre guiados pe:los nossos 
rapaz;es. Pelas qualbro dia ta~rde 

juntãmo-nos e rconversãmos ... 
Fizeram rpergurÍltas que visavam 
o decorrer dro n·osso dia a dia. 

rHouve ,a!i.nda um jogo de 
fultebol Emt r:e os da C as a e os 
visitta~n.rtes e à despedida acom­
panihados pelas violas cantou­
-se em coro. 

IOhegou a hora da partida ... 
!Nesse dia muitos dos rapazes 

me diziam: 
- Sr. P.e qiUre dira rtão bem 

passado! 
-Hoje foi om~hor domingo! 
A mesma a'1eg.ria senti no 

rosrt:o dos amigos que nos 
vüsitarr-.am. 

Todos ldeVEml tomaJr cons­
ciência de que na vida se deve 

· dali:· e receber, e que a a~egrira 
se elnlcontra na·s coisas peque­
nas, na simplileildaJde do en1con­
tro erntre ,a:s pessoas. 

IESrs'as visitas deveri1am acon­
t·e ,er mais ve~es; outras paró-

Cont. da PRiiMEIAA pâg. 

permanecerá, à imagem de 
Deus, senhor e não vítima do 
seu destino. <(Quem quer vir 
após Mim ... »! 

Tomar a Cruz, não é esco­
I.o.'lêela nem proeurâ•la. É ac·ei­
tar a parte dEla que o Senhor 
nos distribuir. Ele é Quem cha­
ma e ·Quem convida... «Se a 
boda e a baptizado,. não vãs 
sem ser convid·ado», como diz 
o nosso 'Povo - que admira 
que assim seja para o Ban­
quete Eterno?! Ele chama, Ele 
convri'da. O Homem aceita e 
procura a veste nupcial, que 
·irâ «branqueando no sangue 
do Cordeiro» ao qual há-de 

quias poderiam tomar a mesma 
irnilciativa. Os arh~tãos devem 
conhecer as reaHdaldes da vida 
e na Oasa do Galiarto encon­
tram fontes Dazões para uma . 
tomada de cons.ciên.cia, que 
serã com certeza leniltivo, pa-ra 
que seja ne1es fortiíioodo o 
amor 1pelos OUitro.s. 

XXX 
Mais uma vez as ailuna:s da 

Escola Josefa de Obidos vi.er.am 
até cã num aurtaca:rro trazer­
-nos o tf,ruto das suas renúndas. 
A Juventude mamou mais uma 
vez a sua presença. 

IÉ preciso aarediltar rua Juven­
tude, porque des-arer üela é ver 
negro o .fUJtJuro, e o pessi­
mismo é uma força de.str:uttiva. 

Padre Abel 

misturar o seu. Nunca a nossa 
parte na Cruz ultrapassará as 
nossas forças. Quanto de in.sen· 
satez do Homem, senão mesmo 
uma mal entendida generosi­
dade a que chamaria atrevi­
mento, não estará em tanto 
acabrunltamento do discípulo 
que quer tomar para si mais 
.do que lhe está reservado~ 

Hã ta,lJVez um amo, pensãmos 
numa pã e :forquillha carrega­
dora pal"a -o nosso !tractor; e 
não só JPOrque as peças de ori.; 
gem são caríssimas, mas tam­
bém p:orque nos seria ~art:o 
ajudar a Indútsttria Nruciona1, a 
ven!tamos obiter del.a. De insis­
tência em insistência viemos 
a saber hã dias «a impossibi­
lidade !da sua fabri~cação ime­
<liata, tpOr fal~a de anaterira!l 
para o efeitto». E mais: que 
«não nos foi iPOSSí!Vel ainda, 
ob-ter tUma .previsão quanJto à 
chegada do citado malteriat, 
uma v-ez qrue o pró!prio for­
neoedor não estã !avalizado 
pare fornecer ta1 informação». 
Resta-nos recorrer à indústria 
est:Jrangei'l'!a ~se é que hã em 
stock a dita peça ... ), ou con­
ti'nuar a ·remover terraJS e a 
ca:rregJl!l' estrumes à força e ao 
r1i1:mo :do bi'I~ço. 

ovos .Assinantes e<< G IA1i )) 

Sofrimento e angústia não 
diferem na ordem da intensi· 
dade. Na angústia hã uma certa 
corrupção do sofrimento. O 
homem de Fé e de Esperança 
vive de certezas que jamais o 
de~arão finar por asfixia. Di­
lace:radol sim, pelos cravos que 
o. prendem à Cruz1 pela lança 
que irá tres·passâ-lo. Pressio­
nado, mas não deprimido1 que 
tal o não consentirá a força 
.de Deus que lhe vem da sua 
eomunhão ~om Cristo e os ou­
·tros discípulos no levar da 
Cruz. 

rCon'tinuarmos a J:)ec-ooer novos 
.AJ.ssin.anrtes de '<<!0 GAIA TO». 
Não é rmu1t1dão, mas co'lurna 
dispers:a de genite dro tPovo. 

A desf.azer-·se, a última car­
rinha a ga:soH:n.a que a Obra 
ainldra possuia, esperãmos lt·em­
pos de não esperar, a vinda 
da diesel que a substituiria. 
Num dos úJtimos de inúmeros 

.. Muiltos dhegam sós. OUJtros, 
a1comparuhaldas por quem não 
vive em sua ·torre de m:all'lfim 
e sallta pam a rua, como Paulo 
de T:arso, a inquietar os homens 
dre boa vonrta,de. São muitos! E 
a maior parte deLes não se coí­
be de dizer o çomo e o porquê 
da sua ,presooça e comprami.Js­
so. R'evelrum a ânsia incoilltidla 
de um MU!Ildo !Melhor, ·em qrue 
nãC? haja escravos nem senho­
res, nem guetrras; seja conso­
ante a Boa Niava -e cada urm 

FES _AS 
tuguesas um pouco da nossa 
vida, um pouco da delícia que 
brota nessas noites maravilhosas. 

E como várias pessoas pergun• 
tam aos nossos rapazes, princi­
palmente aos vendedores de «0 
GAIATO», o calendário das Fes· 
tas, ele aqzâ estál: 

Cont. da PRIM~IRA pág. 

29 de Abril-Teatro Avenida-Coimbra 
1 

3 
6 
7 

10 
1.1 
12 

30 

» Maio - Salão dos Bombeiros - Miranda 
Corvo 

do 

)) » - Ci.Oe-Teatro -Tomar 
)} >> - Coliseu - Porto 
)) )) - Teatro Aveirense - Aveiro 
)) )) - Teartro*Cine - Covi:lhã 
}) }} - Cinema Gardunha- Fundão 
)) )) - Cine-Teatro Avenida - Castelo Bran-

co 
)) )) -Monumental- Lisboa 

Domi.ngrOs 

de nós uma pedna viv.a da sua 
estvutu'fa. 

Visau: 

((Graças a Deus encontrei 
uma pessoa minha amiga que 
tendo lido o nosso «Famoso» 
se deixou cativar pela Dourtrina 
de Cristo vivida e quer assinar 
o jomal. Tenho confiança no 
seu querer ... ». 

rPol'to: 

<iHoje, cinco de Março, uma 
data a não esquecer. Por isso 
aqui estou, como p!arte da mul­
tidão dos Amigos, a fazer um 
pedido. 

Meu irmão casou hã uns 
mesitos e mostrou desejo de 
receber ((Q GAIA TO» em sua 
nova casa, pois se habituara 
à sua presença aqui. 

Junto uma quantia bem mo­
desta, na hora que passílt mas 
não vâ o novo Assinante des­
cuMar-se, pois como estudante 
de Medicina e professor e mais 
uma data de afazeres é be~ 
fácil descurar alguns deveres. 

Embora tenha pouco tempo 
para ler, creio que ecO GAIA· 
TO» deixará sempre uma gota 
da sua Água Viva para ir ali­
mentando a raíz da verdadeira 
Vida que existe em cada cris­
tão, mas que o mundo teima 
em fazer secar. 

Oxalá a mensagem que dele 
transboroa seja ·aqui como a 
{(água mole em pedra dura! •.. » 

Lisboa: 

«Há tanto tempo jâ que pen­
so escrever-vos! ()o.mpro sem­
pre o nosso jornal,. quando o 

encontro. Tenho por essa Obra 
a mais viva simpatia. Todo o 
bem que se possa fazer neste 
mundo só é válido através do 
amor de Deus. Peço para me 
inscreverem como assinante 
do n-osso jornal. .. l>. 

Hã mais. OUJtras presenças 
1diog.na-s de rcitbação. Fircamos rpor 
aqui, iiildicando só a prove­
niên1cia dos nwos Assinantes: 
S. João da Madeira, NjubaiU'Ot·a, 
Valongo, E·starreja, Oeiras, Odi­
velas, Plnlhão - Ohanceleiros, 
Cernadhe--Coimlbrra, ,E·nmesinde, 
SO'bra1--'L'Ourinlhã, AY.ei.ras de 
CLm.a, El·vas, S. M·sJmede de 
Infesta, Figueiró ·dO Oaanpo 
~Condeixa, V. N. Gaita, Vi·seu 
Coimlb-ra, Vi1ana Ido Castelo, 
'Guard:a, IP~nhail Novo, Ri-o Tin·to, 
.A!gu.w1va-oa~oém, Milra de Aire, 
Aveilro, Gondom:ar, Amrudorr'a, 
Porito e 1L1sba~ .uma grande 
procissão, Fenreira do Zezere, 
Mbufeira, Dalmaia, llhavo, Cal­
d as de Modelo e, por fim, Bra­
sírlia. 

Júlio .Mendes 

É esta força de Deus a trans­
-figurar a fraqueza da nossa 
·humanidade que S. Paulo afir­
ma no Capítulo 4.• da 2.• carta 
aos Coríntios: 

« - Atribulados por tudo, 
não ficamos angustiados; per­
plex·os, não nos demitimos; per­
seguidos, não somos abandona­
dos; derrubados, mas não ven­
cidos; lev·ando sempre e por 
toda a parte no nosso corpo, 
os sofrimentos da morte de 
Jesus, para que a vida de Jesus 
se manifeste no nosso corpo. 
( ... ) Por isso não nos deixamos 
abater; ainda que o nosso ho­
mem exterior se destrua1 o 
nosso homem interior renova­
-s-e díra a dia. Na verdade1 as 
nossas leves tr:ibulações do mo­
mento presente preparam-nos, 
além de tooa e qualquer me­
dida, um peso extraordinário 
de etern-a glória. Por isso não 
consideremos as coisas visfveis, 
mas as invisíveis; pois as ooi· 
sas visíveis são passageiras e 
as que não se vêem são eter· 
nas.>> 

Padre Carlos 
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